
  

 

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARACIABA DO NORTE-CE 

 

 
 

PROJETO BÁSICO 

 

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE 

GUARACIABA DO NORTE-CE  
 

 

 

PT 1086270-03 

 

 

 

 

 

 

 

Mar/2024 
 

 

 

 

 

D
oc

um
en

to
 p

od
er

á 
se

r 
au

te
nt

ic
ad

o 
em

 h
ttp

s:
//p

or
ta

lm
un

ic
ip

io
s.

co
m

/s
is

te
m

a/
va

lid
ac

oe
s/

va
lid

ar
-d

oc
um

en
to

s.
as

p 
ut

ili
za

nd
o 

a 
ch

av
e:

 A
74

92
B

9E
A

88
68

49
15

53
55

C
92

09
D

02
B

2F



  

 
 

2 

 

 

 

 

 

 

ÍNDICE 
 
i. PRESENTAÇÃO ........................................................................................................................................................... 5 
ii. JUSTIFICATIVA ........................................................................................................................................................... 5 
iii. ESTUDO DE CONCEPÇÃO ......................................................................................................................................... 5 
a. Caracteriscas geográficas ................................................................................................................................................ 5 
b. Localização geografica do municipio .............................................................................................................................. 7 
c. Saúde ............................................................................................................................................................................. 8 
d. Descrição do sistema viário ............................................................................................................................................ 9 
e. Relação das estradas beneficiadas ................................................................................................................................... 9 
f. Descrição da metodologia de execução. ........................................................................................................................ 11 
iv. ESTUDOS TOPOGRÁFICOS ..................................................................................................................................... 12 
a. Introdução .................................................................................................................................................................... 12 
b. Equipamentos Utilizados .............................................................................................................................................. 12 
c. Locação do Eixo de Referência..................................................................................................................................... 12 
d. Nivelamento e Contranivelamento ................................................................................................................................ 13 
e. Levantamento de Seções Transversais .......................................................................................................................... 13 
f. Levantamento de Obras d’Arte ..................................................................................................................................... 13 
h. Apresentação do Estudo ............................................................................................................................................... 13 
v. ESTUDOS HIDROLÓGICOS ...................................................................................................................................... 13 
a. Introdução .................................................................................................................................................................... 13 
b. Intensidade da Chuva ................................................................................................................................................... 14 
c. Cálculos Elaborados ..................................................................................................................................................... 16 
vi. PROJETO DE TERRAPLENAGEM ............................................................................................................................ 17 
a. Introdução .................................................................................................................................................................... 17 
b. Critérios de Execução ................................................................................................................................................... 17 
c. Seções Transversais Tipo e Taludes .............................................................................................................................. 17 
d. Notas de Serviço de Terraplenagem .............................................................................................................................. 17 
e. Cubação dos Volumes. ................................................................................................................................................. 18 
f. Empréstimos ................................................................................................................................................................ 18 
vii. PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS D'ARTE ........................................................................................................ 18 
a. Introdução .................................................................................................................................................................... 18 
b. Metodologia ................................................................................................................................................................. 18 
c. Bueiros ......................................................................................................................................................................... 18 
d. Valeta de Crista de Corte .............................................................................................................................................. 19 
viii. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS .................................................................................................................................. 20 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES ................................................................................................................................. 20 
1.1 PLACA PADÃO DA OBRA ................................................................................................................................ 20 
1.2 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS ................... 20 
1.3 DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS............ 21 
2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL ................................................................................................................................... 21 
2.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL ............................................................................................................................... 21 
3 LIMPEZA ................................................................................................................................................................ 21 
3.1 DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA DE ÁREA COM ÁRVORES DE DIÂMETRO ATÉ 

0,15M 21 
4 TERRAPLANAGEM ............................................................................................................................................... 22 
4.1 CORTE E ATERRO COMPENSADO S/ CONTROLE DO GRAU DE COMPACTAÇÃO ................................. 22 
4.2 ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 600 A 800 M - 

CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³

 25 
4.3 ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 800 A 1.000 M - 

CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³

 27 

D
oc

um
en

to
 p

od
er

á 
se

r 
au

te
nt

ic
ad

o 
em

 h
ttp

s:
//p

or
ta

lm
un

ic
ip

io
s.

co
m

/s
is

te
m

a/
va

lid
ac

oe
s/

va
lid

ar
-d

oc
um

en
to

s.
as

p 
ut

ili
za

nd
o 

a 
ch

av
e:

 A
74

92
B

9E
A

88
68

49
15

53
55

C
92

09
D

02
B

2F



  

 
 

3 

 

4.4 ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 1.400 A 1.600 M - 

CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³

 27 
4.5 ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 2.000 A 2.500 M - 

CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³

 28 
4.6 ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 1.800 A 2.000 M - 

CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³

 28 
4.7 ESPALHAMNETO DE MATEIRAL EM BOTA-FORA...................................................................................... 28 
4.8 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127 KW E CARREGADEIRA DE 

3,4 M³ 28 
4.9 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - RODOVIA EM LEITO NATURAL............... 29 
4.10 COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL .............................................................. 29 
4.11 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA .............................................................................................................................. 29 
5 REVESTIMENTO PRIMARIO ................................................................................................................................ 30 
5.1 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO .................................................................................................................. 30 
5.2 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127 KW E CARREGADEIRA DE 

3,4 M³ 30 
5.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - RODOVIA EM LEITO NATURAL............... 31 
5.4 EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MAREITAL DE JAZIDA ............................................. 31 
5.5 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA .............................................................................................................................. 32 
6 SUB-BASE .............................................................................................................................................................. 32 
6.1 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO .................................................................................................................. 32 
6.2 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127 KW E CARREGADEIRA DE 

3,4 M³ 32 
6.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - RODOVIA EM LEITO NATURAL............... 32 
6.4 BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERIAL DE 

JAZIDA ........................................................................................................................................................................... 32 
6.5 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA .............................................................................................................................. 33 
7 BASE ....................................................................................................................................................................... 33 
7.1 BASE DE SOLO MELHORADO COM 3% DE CIMENTO E MISTURA NA PISTA COM MATERIAL DE 

JAZIDA ........................................................................................................................................................................... 33 
7.2 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA .............................................................................................................................. 34 
8.0 IMPRIMAÇÃO .................................................................................................................................................... 34 
8.1 IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO ....................................................................................................... 34 
9.0 TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO ........................................................................................................... 34 
9.1 TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM BANHO DILUÍDO – BRITA COMERCIAL ........................... 34 
10.0 TRANSPORTE DE MATERIAIS ATE A OBRA ................................................................................................ 34 
10.1 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14M3 – RODOVIA EM LEITO NATURAL .............. 34 
10.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA DE 15 T - RODOVIA EM LEITO NATURAL ................. 35 
10.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³ - RODOVIA EM LEITO NATURAL............... 35 
10.4 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHÃO TANQUE DISTRIBUIDOR - RODOVIA 

PAVIMENTADA ............................................................................................................................................................ 35 
10.5 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHÃO TANQUE DISTRIBUIDOR - RODOVIA 

PAVIMENTADA ............................................................................................................................................................ 35 
11.0 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ASFÁLTICOS .................................................................................................... 35 
11.1 ASFALTO DILUÍDO – CM 30 ............................................................................................................................ 35 
11.2 EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2C ......................................................................................................................... 36 
12.0 DRENAGEM SUPERFICIAL .............................................................................................................................. 36 
12.1 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO - STC 80-15 - ESCAVAÇÃO MECÂNICA - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS ................................................................................................................................................................. 36 
12.2 CANALETA DE CONCRETO - CAU 05 - SEÇÃO DE 40 X 40 CM - ESPESSURA DE 10 CM - APOIADA EM 

TODA A EXTENSÃO ..................................................................................................................................................... 37 
12.3 CAIXA COLETORA DE SARJETA - CCS 01 - COM GRELHA DE CONCRETO - TCC 01 - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS ................................................................................................................................................................. 37 
12.4 CORPO DE BSTC D = 0,60 M PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS ............................... 37 

D
oc

um
en

to
 p

od
er

á 
se

r 
au

te
nt

ic
ad

o 
em

 h
ttp

s:
//p

or
ta

lm
un

ic
ip

io
s.

co
m

/s
is

te
m

a/
va

lid
ac

oe
s/

va
lid

ar
-d

oc
um

en
to

s.
as

p 
ut

ili
za

nd
o 

a 
ch

av
e:

 A
74

92
B

9E
A

88
68

49
15

53
55

C
92

09
D

02
B

2F



  

 
 

4 

 

12.5 DISSIPADOR DE ENERGIA - DES 01 - AREIA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS ....................................... 37 
12.6 TRANSPOSIÇÃO DE SEGMENTOS DE SARJETA - TSS 05 - AREIA E BRITA COMERCIAIS .................... 37 
13 BUEIROS E BOCAS............................................................................................................................................ 38 
13.1 BOCA BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS RETAS ................. 38 
13.2 CORPO DE BSTC D = 0,80 M CA2 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS .............................. 38 
13.3 Boca de BTTC D = 1,00 m - esconsidade 0° - areia e brita comerciais - alas retas ................................................. 39 
13.4 CORPO DE BTTC D = 1,00 M CA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS .............................. 39 
13.5 Boca de BDTC D = 1,00 m - esconsidade 0° - areia e brita comerciais - alas retas ................................................ 39 
13.6 CORPO DE BDTC D = 1,00 M CA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS .............................. 40 
14 SINALIZAÇÃO VERTICAL ............................................................................................................................... 40 
14.1 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D = 0,60 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I + SI - 

FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO .......................................................................................................................... 40 
14.2 PLACA DE ADVERTÊNCIA EM AÇO D = 0,60 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I + SI - 

FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO .......................................................................................................................... 43 
15 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL ......................................................................................................................... 43 
15.1 PINTURA DE FAIXA COM TERMOPLÁSTICO POR ASPERSÃO - ESPESSURA DE 1,5 MM ...................... 43 

16 ORÇAMENTO ............................................................................................................................................................ 24 
17 MEMORIA DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS ................................................................................................ 25 
18 CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO ................................................................................................................... 26 
19 COMPOSIÇÃO DO BDI / LEIS SOCIAIS .................................................................................................................. 27 
20 PEÇAS GRÁFICAS ..................................................................................................................................................... 28 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D
oc

um
en

to
 p

od
er

á 
se

r 
au

te
nt

ic
ad

o 
em

 h
ttp

s:
//p

or
ta

lm
un

ic
ip

io
s.

co
m

/s
is

te
m

a/
va

lid
ac

oe
s/

va
lid

ar
-d

oc
um

en
to

s.
as

p 
ut

ili
za

nd
o 

a 
ch

av
e:

 A
74

92
B

9E
A

88
68

49
15

53
55

C
92

09
D

02
B

2F



  

 
 

5 

 

i. PRESENTAÇÃO 

 

O presente documento tem como objetivo definir os parâmetros que serão 

utilizados para a Recuperação de estradas vicinais no município de Guaraciaba do 
Norte-Ce. 

ii. JUSTIFICATIVA 

 

A prefeitura Municipal de Guaraciaba do Norte - CE, em sintonia com os mais 

justos anseios dos seus munícipes vem envidando todo o seu empenho no sentido 

de dotar o seu município, de eficientes instrumentos de infraestrutura onde 

mostrem referenciais de desenvolvimento continuando em benefício da população, 
como no caso do presente projeto de recuperação de uma parcela de malha viária 

do citado município. 

 As rodovias vicinais a serem recuperadas são consideradas como as mais 

importantes vias de acesso a essas comunidades. Seus pontos críticos em 

decorrência de erosões transversais ou rompimento de aterros e ausência de 

drenagens vem dificultando o deslocamento da população à sede Município e às 
demais localidades, criando assim, transtornos diversos no trato do poder público 

com as populações rurais, mas também no que se referem aos mais importantes 

setores de atividade, tais como assistência médica com suas ambulâncias, apoio a 

estudantes e transportes em geral. 

 

iii. ESTUDO DE CONCEPÇÃO 

 

a. Caracteriscas geográficas 
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b. Localização geografica do municipio 
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c. Saúde 
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d. Descrição do sistema viário 

 

Guaraciaba do Norte é um município pertencente ao Estado do Ceará, 

distante 290 km de Fortaleza. A zona rural do município apresenta uma 

infraestrutura viária precária sem pavimentação, sinalização e problemas no 

escoamento correto de águas pluviais e fluviais nas estradas consideradas 

importantes vias de acesso as comunidades.  

A principal rodovia presente no município é a CE 187, que interliga a sede de 

Guaraciaba do Norte as sedes dos municípios próximos, tais como Ipu e São 
benedito. Porem a mesma não interliga diretamente a sede as suas principais 

localidades, sendo estas vias de interligação em sua grande maioria não 

pavimentadas. 

As vias previstas nesse projeto, que totalizam mais de 74km de estradas 

vicinais, caracterizam-se como grande parte dessas vias de interligação 

supracitadas, perfazendo interligações entre a sede e distritos, entre distritos e 
localidades, de localidades para outras localidades, ou são importantes vias internas 

desses distritos e localidades, logo, as mesmas integram significativamente a malha 

de fluxo e escoamento de pessoas, veículos e produção rural do município, 

funcionando efetivamente como vias secundárias às vias arteriais principais do 

município. 

O objetivo deste projeto é melhorar esta infraestrutura e dar mais 
mobilidade, segurança e conforto aos habitantes do município, recuperando e 

sinalizando todas as vias contempladas neste convênio, embasando-se no estudo 

preliminar, levantamento topográfico e relatos em campo, foi possível elaborar 

medidas para solucionar principais problemas detectados nesses trechos.  

 

e. Relação das estradas beneficiadas 

 
Segue abaixo relação dos trechos que serão executados. 
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TRECHOS – PAVIMENTAÇÃO EM REVESTIMENTO PRIMARIO EXTENSÃO (m) LARGURA (m) 

01- BAIRRO LAGOINHA A LIMOEIRO DOS SOARES 1325,06 6,00 

03- RAMAL CORREIOS A SITIO SÃO SILVESTRE 910,00 6,00 

04- RAMAL CRUZ DAS ALMAS 2862,2 6,00 

05- RAMAL SITIO BANANEIRA A SITIO LIMOEIRO DOS SOARES 2434,67 6,00 

06- RAMAL SITIO CORREIOS A SITIO SANTA IZABEL 2453,02 6,00 

07- RAMAL SITIO CORSA A SITIO SANTA ISABEL 1000,00 6,00 

08- RAMAL SITIO PARAISO A SITIO EXTREMA 1917,67 6,00 

09- RAMAL SITIO PASSAGEM DAS PEDRAS 1117,15 6,00 

10- SÍTIO CORREGO - MARTINSLANDIA 2448,33 6,00 

11- SÍTIO CURRALINHO 3827,27 6,00 

12- SÍTIO ESPINHOS I 3075,61 6,00 

13- SÍTIO GUARANI - SÍTIO PALMEIRA 3528,99 6,00 

14- SÍTIO LIMOEIRO DOS POMPEUS A DESCOBERTA 13704,81 6,00 

16- SÍTIO PARAISO A SÍTIO TABATANA 2353,07 6,00 

17- SÍTIO PIQUE MAGO 3880,00 6,00 

18- SÍTIO SÃO FELIX (VILA CAMPOS) 2337,51 6,00 

19- SÍTIO SÃO JOSÉ 4037,54 6,00 

20- SÍTIO SUSSUANHA - SÍTIO CURRALINHOS 2782,33 6,00 

21- SÍTIO VARZEA DOS ESPINHOS - VARZEA REDONDA 4480,00 6,00 

22- TRECHO BAIRRO CONCEIÇÃO 4000,00 6,00 

23- TRECHO QUICE A SUSSUANHA DO MOSTEIRO (BAIUCA) 5491,81 6,00 

26- RAMAL SITIO CACIMBA DO MEIO 3510,00 6,00 
TRECHOS EM PAVIUMENTAÇÃO ASFALTICA TSD EXTENSÃO (m) LARGURA (m) 

27 – BICA CRUZ DAS ALMAS 1223,96 7,00 

28 – RAMPA INFINITY 702,08 7,00 
D

oc
um

en
to

 p
od

er
á 

se
r 

au
te

nt
ic

ad
o 

em
 h

ttp
s:

//p
or

ta
lm

un
ic

ip
io

s.
co

m
/s

is
te

m
a/

va
lid

ac
oe

s/
va

lid
ar

-d
oc

um
en

to
s.

as
p 

ut
ili

za
nd

o 
a 

ch
av

e:
 A

74
92

B
9E

A
88

68
49

15
53

55
C

92
09

D
02

B
2F



  

 
 

11 

 

f. Descrição da metodologia de execução. 

 

O projeto contempla serviços de adequação de estradas vicinais em 24 

trechos do município de Guaraciaba do Norte-CE. Os primeiros 22 trechos serão 
executados conforme a sequência a seguir: serviços preliminares, limpeza, de 

terraplanagem com implantação de bueiros, revestimento primário, e sinalização 

vertical, seguindo a sequência e etapas construtivas conforme descrito a seguir: 

• Inicialmente será feita a instalação da placa de obra em local visível, e será 

feita a mobilização dos equipamentos a serem utilizados do município de 

Sobral para o local da obra. 
• O primeiro serviço a ser realizado no trecho é a limpeza da cobertura vegetal 

existente nas laterais, incluindo o destocamento de árvores pequenas. 

• Após a limpeza inicia-se dois serviços concomitantemente, são eles os 

bueiros e a terraplanagem, que tem por objetivo, respectivamente, transpor 

os fluxos de água pluvial existentes e regularizar e suavizar o perfil vertical 

do trecho para possibilitar e facilitar o tráfego de pessoas e veículos. 

• Os bueiros são posicionados nos locais previstos em projeto, nas dimensões 
previstas em projeto, para transposição de cursos ou fluxos de água 

existentes. O andamento deste serviço é feito em paralelo aos serviços de 

terraplanagem, pois após o assentamento do tubo, o mesmo deve ser 

aterrado (serviço contemplado no escopo de terraplanagem) com celeridade, 

a fim de liberar o trecho para fluxo provisório de veículos. 

• Os serviços de terraplanagem contemplam os serviços de: corte e aterro 
compensado, escavação com bota-fora de material, e aterro com material de 

aquisição. 

• O corte e aterro compensando se configura pela escavação (corte) do 

material do subleito nos locais previstos em projeto, a carga e transporte 

deste material até local próximo onde é necessário aterro, também conforme 

previsto em projeto, local este onde o material é espalhado e compactado. 
• Nos trechos onde o volume total escavado for superior ao volume necessário 

de aterro, após a compensação de todo o volume de aterro necessário, nos 

locais que ainda seja necessário o corte será procedido a escavação e carga 

do material, sendo este transportado, descarregado e espalhado em local 

designado, pela prefeitura, para bota-fora. 

• Nos trechos onde o volume total escavado for inferior ao volume necessário 

de aterro, será feita a escavação de material de jazida, sua carga e 
transporte até o local onde é necessário o aterro, e sua compactação com 

100% da energia do Proctor Normal. Nesses casos deverá ser feita a 

indenização dos materiais escavados das jazidas aos respectivos 

proprietários. 

• Após a finalização da terraplanagem, iniciam-se os serviços de revestimento 

primário, que contemplam a regularização do subleito e a execução da 
camada de revestimento primário com material proveniente de jazidas. 

• A regularização de subleito será executada em locais dos trechos onde não 

foi contemplado aterro, ou seja, nos locais onde foi mantido o nível existente 

do subleito, ou foi escavado (cortado) o subleito. Nesses locais, diferente das 

camadas finais de trechos aterrados, é necessária uma regularização antes 

do início da camada de pavimentação, para garantir uma camada de 
pavimentação regular sem o uso excessivo de material. 
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• Sobre o trecho regularizado ou aterrado se procede a execução do 

revestimento primário, com material proveniente de jazidas, na largura e 

espessura de 18cm, previstas em projeto. O material retirado das jazidas, 

similarmente ao material adquirido para aterro, deverá ser indenizado aos 
respectivos proprietários. 

• Após a finalização da pavimentação, é procedida a instalação de placas de 

sinalização de regulamentação e advertência nos locais previstos em projeto. 

• Por fim, faz-se a desmobilização dos equipamentos de volta a sua origem. 
 

 
Para a pavimentação dos dois últimos trechos, foi concebida a pavimentação 

asfáltica do tipo TSD. Para a escolha desse tipo de pavimentação foi levado em 

consideração a sua grande durabilidade e resistência, além da padronização com as 

demais vias principais do município que já apresentam esse tipo de pavimentação. 

Como também esses trechos Ramal Infinit. e Bica da Cruz das almas, são trechos 

de grande movimento por conta dos pontos turísticos nessas áreas. 
 Para implantação dessa pavimentação asfáltica foi projetado a implantação 

de sub base e base para garantia da durabilidade do asfalto projetado  
 

iv. ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 

 

a. Introdução 

Os estudos topográficos foram executados de acordo com as Instruções de 
Serviço para Estudo Topográfico para Implantação e Pavimentação de Rodovias 

(IS-05) contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do 

DER-CE. 

 

b. Equipamentos Utilizados 

 

Locação do eixo, Nivelamento e contra nivelamento: Executado com GPS 
Geodésico RTK, Marca Topocon. 

 

c. Locação do Eixo de Referência 

 

A locação do eixo de referência foi executada, quando possível pelo eixo da 

plataforma atual, com estaqueamento a cada 20 metros nas tangentes e a cada 10 

metros nas curvas de concordância horizontal.  
No quadro a seguir são destacadas as coordenadas do início e do fim. 
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d. Nivelamento e Contranivelamento 

Todos os pontos materializados no eixo locado foram nivelados e contra 

nivelados através de processo geométrico, cuja tolerância admitida foi de 10mm no 

máximo em pontos isolados e erro máximo admissível calculado pela expressão: 

Emáx = 12,5 n  

Emáx ➔ em milímetros; 
n ➔ em quilômetros. 

 

e. Levantamento de Seções Transversais 

As seções foram levantadas a nível em todos os piquetes do eixo locado com 

20m para cada lado ou mais quando necessário, correspondendo aos seguintes 

pontos: eixo, bordos, cristas e pés dos taludes de corte e aterro, nas depressões e 

saliências, talvegues naturais, cadastramento de cercas e demais pontos 
obrigatórios.   

As seções foram levantadas na direção perpendicular ao eixo locado nas 

tangentes e na direção da bissetriz do ângulo formado pelas seções anterior e 

posterior à seção levantada nos desenvolvimentos em curvas, abrangendo os 

limites da faixa de domínio. 

f. Levantamento de Obras d’Arte  

Foi executado o levantamento longitudinal detalhado de todos os bueiros 
existentes transpostos pelo traçado, informando o nivelamento do leito, nível 

d’água, soleiras, muros de testa, cristas de taludes, seção longitudinal do talvegue, 

posição, tipo, dimensão. 

 

g. Levantamento das Ocorrências 

 
Foram feitas as delimitações das áreas de ocorrências: jazidas, areais, 

pedreiras e empréstimos, procedendo a amarração de cada uma ao eixo da locação 

de projeto. 

h. Apresentação do Estudo 

A apresentação do estudo topográfico conte: 

Caderneta - Dados Brutos do GPS; 

Planta topográfica do traçado na escala 1:1000 e todos os elementos 
levantados de interesse para o projeto; 

Perfil da linha de locação nas escalas 1:1000 (horizontal) e 1:100 (vertical), 

com rodapé contendo os elementos de locação. 

 

v. ESTUDOS HIDROLÓGICOS 

 

a. Introdução 
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Os estudos hidrológicos foram desenvolvidos conforme as Instruções de 

Serviço para Estudo Hidrológico (IS-04) contidas no Manual de Serviços para 

Estudos e Projetos Rodoviários do DER-CE. 

 

b. Intensidade da Chuva 

 

A determinação da intensidade de chuva foi elaborada com a utilização da 

publicação do Engº Otto Pfafstetter “Chuvas Intensas no Brasil” aplicado aos dados 

relativos às chuvas do posto de Fortaleza, no estado do Ceará, que melhor se 

assemelha a região cortada pelo traçado, a partir da seguinte expressão: 

 

onde: 

I ➔ intensidade da chuva (em mm/h); 

P ➔ precipitação (em mm); 

Tc ➔ tempo de concentração (em min). 
A precipitação P foi determinada a partir da expressão: 

P = K [ a.t + b.log (1+c.t)] 

onde:  

K = fator de probabilidade dado por: 

  K = 
)( 




TT

+

  
onde:    a = 0,20 

 b = 36 

 c = 20 

 T = tempo de recorrência (em anos) 

 t = duração (em horas) 

  e  = parâmetros variáveis com a duração 

  = 0,25 

 

 A intensidade de chuva para cada bacia, foi obtida considerando a 

duração da chuva igual ao tempo de concentração da bacia. Os tempos de 

concentração (TC) foram calculados usando-se a expressão proposta pelo 
“California Highways and Public Roads”: 

 

TC = 57 

385,0
3















H

L
 

onde:  

 L = extensão do talvegue (em Km) 

H = diferença de nível entre o ponto mais afastado, pelo talvegue, e o ponto 

considerado (em metros). 

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência: 
a) Obras de drenagem superficial: Tr = 10 anos 

b) Obras de arte correntes: Tr = 15 anos, como canal 

                                          Tr = 25 anos, como orifício 

Tc

P
I

.60
=
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Avaliação das Vazões de Projeto 

Para o cálculo das vazões, as bacias foram divididas em duas classificações, 

em função das áreas de contribuição: 
a) Pequenas bacias - são aquelas cujas áreas de contribuição são inferiores a 

5ha ou 0,05 Km2 e correspondem em geral às obras auxiliares de drenagem como 

sarjetas, banquetas e descidas d’água, etc., cujas vazões são calculadas pelo 

Método Racional, com a fórmula: 

Q = 
60,3

.. AIC
 

onde: Q = vazão de projeto (m3/s) 

       I = intensidade de precipitação (mm/h), para uma duração igual ao 

tempo de concentração. 

 A = área da bacia (Km2) 

 C = coeficiente adimensional de deflúvio ou escoamento superficial 

(coeficiente de “RUN-OFF”), cujos valores estão no quadro 1. 

 
Quadro 1 

 

Tipos de 
Superfície 

Coeficientes “C”, de 
“RUN-OFF” 

Revestimento 

asfáltico 

0,8 - 0,9 

Terra compactada 0,4 - 0,6 

Solo natural 0,2 - 0,4 

Solo com 

cobertura vegetal 

0,3 - 0,4 

 
b) Médias bacias - são aquelas cujas áreas de contribuição estão entre 5ha 

ou 0,05Km2 e 10 Km2 e correspondem às obras de arte correntes (bueiros), cujas 

vazões são calculadas pelo Método Racional Corrigido, com a fórmula: 

    Q = 
60,3

... KAIC
 

Sendo: K = 
1

6 A
 = coeficiente de retardo. 

 
Coeficientes de Runoff - “C” - para uso no Método Racional, representa as 

áreas urbanizadas e superfícies revestidas. 

 

- Pavimentos de concreto de cimento Portland ou concreto betuminoso   

C = 0,75 a 0,95 

- Pavimentos de macadame betuminoso C = 0,65 a 0,80 
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- Acostamentos ou revestimentos primários C = 0,40 a 0,60 

- Solo sem revestimento C = 0,20 a 0,90 

- Taludes gramados (2:1) C = 0,50 a 0,70 

- Prados gramados C = 0,10 a 0,40 
- Áreas florestais C = 0,10 a 0,30 

- Campos cultivados C = 0,20 a 0,40 

- Áreas comerciais, zonas de centro da cidade C = 0,70 a 0,95 

- Zonas moderadamente inclinadas com aproximadamente 50% de área 

impermeável C = 0,60 a 0,70 

- Zonas planas com aproximadamente 60% de área impermeável C = 0,50 a 
0,60 

- Zonas planas com aproximadamente 30% de área impermeável C = 0,35 a 

0,45 

 

c. Cálculos Elaborados 

Drenagem Superficial 

 Foi calculado a descarga por metro linear de plataforma, considerando 

a largura total da pista igual a 6,00m, com contribuição dos acostamentos com 

0,50m de largura e dos taludes de corte com altura média de 2,00m. 

Adotou-se ainda, o tempo de concentração Tc = 5 minutos, obtendo-se as 

seguintes vazões: 

 
- Contribuição da pista por metro: 

 Tc = 5 min 

  = 0,108 

  = -0,08 

 I = 184 mm/h 

 A = (7,00 + 2 x 0,50) x 1,00 = 8,00m2 = 8,0 x 10-6 Km2 

 C = 0,80 
 q1 = 0,85 x 184 x 7,0 x 10-6 = 3,04 x 10-4 m3/s x m 

   3,60 

- Contribuição do talude de corte: 

 Tc = 5 min 

 I = 184 mm/h 

 A = 2,00 x 1,00 = 2,0m2 = 2,0 x 10-6 Km2 

 C = 0,30 
 q2 = 0,30 x 184 x 2,0 x 10-6 = 3,07 x 10-5 m3/s x m 

   3,60 

 

A descarga total por metro de plataforma será, portanto: 

 

- Valeta de corte 
 

 qs1 = q1 + q2 = 3,35 x 10-4 m3/s x m 

 

 

 

D
oc

um
en

to
 p

od
er

á 
se

r 
au

te
nt

ic
ad

o 
em

 h
ttp

s:
//p

or
ta

lm
un

ic
ip

io
s.

co
m

/s
is

te
m

a/
va

lid
ac

oe
s/

va
lid

ar
-d

oc
um

en
to

s.
as

p 
ut

ili
za

nd
o 

a 
ch

av
e:

 A
74

92
B

9E
A

88
68

49
15

53
55

C
92

09
D

02
B

2F



  

 
 

17 

 

 

vi. PROJETO DE TERRAPLENAGEM 
 

a. Introdução 

 

O projeto de terraplenagem foi elaborado de acordo com as Instruções de 

Serviço para Projeto de Terraplenagem (IS-12) do Manual de Serviços para Estudos 

e Projetos Rodoviários do DER. 

  

b. Critérios de Execução 

 

• Execução do aterro 

 

a) Não será permitido o uso de solos com ISC < 3% e expansão > 2%; 
b) A compactação deverá atingir no corpo do aterro no mínimo, 95% da 

MEAS máxima obtida pelo ensaio DNER-ME-47/64 (Proctor Normal). Nas camadas 

finais (últimos 60cm) deverá atingir no mínimo 100% da MEAS máxima; 

c) A espessura mínima da camada compactada não deverá ser inferior a 20cm. 

A compactação dos solos nas proximidades das obras de arte, drenagem ou 

áreas de difícil acesso, será feita com uso de equipamento adequado, como 
soquetes manuais e compactadores manuais vibratórios e pneumáticos, com 

espessura das camadas compatíveis com controle da MEAS e umidade. 

Os controles geométricos e geotécnicos serão executados de acordo com as 

Especificações DERT-ES-T-06/94. 

A utilização dos empréstimos está condicionada ao que prescreve as 

Especificações DERT-ES-T-05/94. 

 

c. Seções Transversais Tipo e Taludes 

 

As seções transversais tipo de terraplenagem serão elaboradas em 

obediência à plataforma da pavimentação projetada, para os aterros, ficando com 

6,00m de largura. 

Os taludes, com base nos estudos geológicos/geotécnicos e nas experiências 
em implantações executadas na região do Projeto, terão as seguintes inclinações: 

- Corte em solo ➔ 1,0 (H) : 1,5 (V) 

- Aterros ➔ 1,5 (H) : 1,0 (V) 

Apresentamos no final do capítulo as seções transversais - tipo em corte e 

aterro, com os taludes projetados. 

d. Notas de Serviço de Terraplenagem 
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As notas de serviço de terraplenagem foram elaboradas tomando como base 

o eixo projetado contendo todos os elementos necessários para a marcação e 

execução da terraplenagem. 

 

e. Cubação dos Volumes. 

A cubação dos volumes de terraplenagem foi elaborada na gabaritagem das 

seções de projeto lançado sobre o terreno, através de programas 

computadorizados.  

f. Empréstimos 

Para cada empréstimo estudado foi apresentado o croquis de localização, a 

área, a profundidade de exploração, o volume útil, o boletim das sondagens e os 
resultados dos ensaios tecnológicos executados. Estes elementos estão contidos 

nos Estudos Geotécnicos. 

Para a exploração dos empréstimos serão obedecidos os critérios das 

Especificações do DERT-ES-T-05/94, pertinentes a esses serviços, quanto a 

localização, taludes, drenagens, etc., além do que prescreve a DERT-ES-PA-01/94, 

sobre a Proteção Ambiental. 
 

vii. PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS D'ARTE 
 

a. Introdução 

 

O projeto de drenagem foi desenvolvido conforme as Instruções de Serviço 

para Projeto de Drenagem (IS-13) contidas no Manual de Serviços para Estudos e 
Projetos Rodoviários do DER-CE. 

b. Metodologia 

 

Os elementos de drenagem superficial, bueiros e obras complementares, 

foram dimensionados com capacidade de atender às vazões do projeto, obtidas dos 

estudos hidrológicos. 

c. Bueiros 

 

Os bueiros foram dimensionados como canal considerando a Energia 

Específica do fluxo crítico igual a profundidade do canal (diâmetro ou altura). 

As vazões máximas admissíveis foram calculadas para o fluxo crítico. 

Tem-se: 

Ec = H 
Ec = (3 / 2) hc 

Vc =       g x hc 

Ic = ( n2V2 /  Rc ) 4/3 

Qc = (1 / n )  x Ac x Rc
2/3 x Ic

1/2 
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onde: 

Ec = energia específica do fluxo crítico; 

H = profundidade do canal; 

Vc = velocidade crítica; 
Ic = declividade crítica; 

Qc = vazão crítica (máxima); 

hc = profundidade crítica; 

Rc = raio hidraúlico crítico; 

  

O cálculo, além de ser feito funcionando como canal, considerou-se também 
o bueiro funcionando como orifício. 

Nesta situação deve-se ter: 

Hw > 1,2 D ou Hw > 1,2 H 

onde: 

Hw = nível d’água a montante; 

D = diâmetro (bueiros tubulares); 
H = altura (bueiros capeados). 

 A vazão é dada pela expressão abaixo: 

 

                                                     Q = C x    A 2g.h 

onde: 

Q = vazão do bueiro (m3/s); 
A = área do bueiro (m2); 

g = aceleração da gravidade igual a 9,81 m/s2; 

h = carga hidráulica tomada a partir do eixo de seção do bueiro, (m); 

C = coeficiente de vazão igual a 0,60 (admensional). 

 

d. Valeta de Crista de Corte 

 
Nos segmentos em corte, foi indicado a execução de valetas de crista, 

visando reduzir a influência das águas superficiais. 
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viii. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 PLACA PADÃO DA OBRA 

 

O Manual de Uso da Marca do Governo Federal – Obras, disponível no site 

http://www.secom.gov.br /orientacoes-gerais/publicidade/manual-de-uso-da-

marca-do-governo-federal-obras.pdf”, tem por objetivo, orientar a padronização de 
placas e adesivos indicativos de obras financiadas pelo Governo Federal, por meio 

de seus órgãos e entidades. 

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, 

proporções e demais orientações contidas neste manual. Elas deverão ser 

confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, em material resistente 

às intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), 
para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for possível, as 

informações deverão ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material 

plástico, pela sua durabilidade e qualidade. As placas deverão ser afixadas em local 

visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para 

a via que favoreça a melhor visualização. Recomenda-se que as placas sejam 

mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão 
das cores, durante todo o período de execução das obras. 

As placas deverão ser apresentadas, conforme padrão do Governo Federal. 

 

1.2 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS 

 

Os equipamentos necessários para a execução dos serviços devem ser 

transportados da Cidade de Sobral até o local da obra, esse transporte deverá ser 

feito com caminhão equipado com cavalo mecânico com prancha de 3 eixos, a 

distância de transporte de dimensionada e de 90,70 km.  

Os equipamentos que serão transportados serão os seguintes: Carregadeira 

de pneu, trator de esteira, escavadeira hidráulica, Rolo compactador, 

D
oc

um
en

to
 p

od
er

á 
se

r 
au

te
nt

ic
ad

o 
em

 h
ttp

s:
//p

or
ta

lm
un

ic
ip

io
s.

co
m

/s
is

te
m

a/
va

lid
ac

oe
s/

va
lid

ar
-d

oc
um

en
to

s.
as

p 
ut

ili
za

nd
o 

a 
ch

av
e:

 A
74

92
B

9E
A

88
68

49
15

53
55

C
92

09
D

02
B

2F



  

 
 

21 

 

motoniveladora e trator de pneu, como a extensão total dos 26 trechos de estradas 

e de 80km, projetamos a mobilização de 2 equipes, contendo cada equipe com seis 

equipamentos, totalizando 12 maquinas, para execução dos serviços. 

Foi considerado a mobilização desses equipamentos para o início da obra, 
bem como a desmobilização após o termino dos serviços contratados. 

 

1.3 DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 

EIXOS. 

 

Ao fim dos serviços e não sendo mais necessário os equipamentos citados no 

item anterior, deve-se despacha-los. os equipamentos devem ser transportados em 

cavalo mecânico com prancha de 3 eixos, essa remoção definitiva da obra ocorrerá 

por conta e risco da contratada. 

 

Serão obedecidas as “Especificações Gerais para Serviços e Obras 
Rodoviárias” do DER e nos casos omissos as “Especificações Gerais para Obras 

Rodoviárias” do DNER (atual DNIT) e ou as Normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnica – ABNT. 

 

 

2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

2.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 

Durante a execução da obra deverá estar presente uma equipe mínima de 

um engenheiro civil pleno com encargos complementares e um encarregado geral 

de obras, para o acompanhamento da referida obra. 
 

3 LIMPEZA 

 

3.1 DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA DE ÁREA COM ÁRVORES DE 

DIÂMETRO ATÉ 0,15M 

 

O desmatamento, destocamento e limpeza são serviços que serão 

executados, principalmente, nas áreas de empréstimos, nas jazidas, na pedreira e 

na faixa de domínio da rodovia. 

As medidas de controle e recuperação ambiental que deverão ser tomadas 

são: 
As áreas a serem desmatadas deverão restringir-se somente aos espaços a 

serem explorados; 

O destocamento e limpeza para os serviços de terraplenagem do corpo 

estradal, devem limitar-se aos espaços entre os “off-set”, restringindo-se às 

demandas da obra; 

As árvores e arbustos que não interferirem na utilização da rodovia devem 

ser deixados intactos no local; 
As leiras oriundas das limpezas deverão ser espalhadas nos locais; 
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As queimadas devem ser evitadas; 

Recomenda-se, durante o processo de desmatamento, facilitar a fuga dos 

animais, principalmente aqueles de lenta locomoção; 

As demolições eventuais das edificações situadas na margem do trecho serão 
removidas para os empréstimos ou jazidas mais próximas. 

 

4 TERRAPLANAGEM  

4.1  CORTE E ATERRO COMPENSADO S/ CONTROLE DO GRAU DE COMPACTAÇÃO 

 

Os serviços de corte correspondem à escavação, mecânica ou manual, do 

terreno natural ao longo do eixo da via e no interior dos limites das seções do 

projeto (offsets), possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção 

transversal de terraplenagem projetados. 

Os materiais escavados serão classificados em 3 (três) categorias, em função 

da dificuldade apresentada pelos mesmos à realização do serviço. Essa classificação 
obedecerá ao disposto na especificação DNIT-ES 280/97 (cortes). 

A execução dos serviços de corte será precedida de liberação de trechos pela 

fiscalização, após a execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, 

destocamento e limpeza. 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de 

material a ser escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A 
fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar 

deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade 

e resistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte dos aterros, 

o mesmo deverá ser aproveitado na execução dos aterros. 

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade 

e resistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte das camadas 
do pavimento, desde que constatada a viabilidade técnica e econômica, o mesmo 

deverá ser estocado para utilização posterior. O material estocado ficará sob a 

responsabilidade da executante. 

Se o material proveniente dos cortes não for de boa qualidade, ou se o 

mesmo exceder ao volume necessário para a execução de aterros e/ou camadas do 

pavimento, o material a ser descartado deverá ser transportado para local de bota-
fora adequado. O local do bota-fora, escolhido de modo a não provocar impactos 

ambientais, deverá ser previamente aprovado pela fiscalização. 

Quando, ao nível da plataforma de corte, for constatada a ocorrência de 

rocha sã, solo de baixa capacidade de suporte, solo de expansão maior que 2% ou 

solo orgânico, o corte deverá ser rebaixado. Esse rebaixo será aterrado com 

material selecionado, obedecendo as especificações referentes aos aterros. A 

espessura do rebaixo será determinada pelo projeto de engenharia. 
Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, 

deverá ser executada uma escavação transversal ao eixo até a profundidade 

necessária para evitar recalques diferenciais. 

O acabamento da plataforma de corte deverá atender à conformação da 

seção transversal indicada no projeto, admitidas as seguintes tolerâncias: 
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Variação máxima de altura de  5 cm (mais ou menos cinco centímetros) 

para eixo e bordos, desde que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide 

final. 

Variação máxima de largura de + 30 cm (mais trinta centímetros) para a 

plataforma, não se admitindo variação negativa. 

Quando constatada pela fiscalização a escavação em excesso, a executante 

deverá repor o material que se fizer necessário, obedecidas as especificações do 
projeto. A escavação em excesso e a reposição de material selecionado não serão 

objeto de medição e pagamento. 

A medição será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3 

(metros cúbicos). As seções de corte serão medidas na cava e os volumes serão 

calculados pelo método das “médias das áreas”. Será adotado, para efeito de 

pagamento, o menor valor entre a média das áreas da cava e a média das áreas de 

projeto. Cortes não previstos no projeto, como no caso de rebaixamento para 
substituição de materiais, serão justificados por escrito pela fiscalização e medidos 

com base em levantamento topográfico complementar realizado pela SEINF. 

A classificação do material de corte será definida no projeto de engenharia. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a 

execução do serviço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra 

e encargos sociais. 
 

MATERIAIS 

Os materiais ocorrentes nos cortes serão classificados de conformidade com 

as seguintes definições. 

 

Materiais de 1ª Categoria 

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, seixos rolados ou não, 

com diâmetro máximo inferior a 0,15m, qualquer que seja o teor de umidade que 

apresentem. 

 

Materiais de 2ª Categoria 

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico inferior à 

da rocha não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos que 

obriguem a utilização de equipamento de escarificação com potência mínima de 

270 HP. A extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou 

processos manuais adequados. Estão incluídos nesta classificação os blocos de 
rocha, de volume inferior a 2m³ e os matacões ou pedras de diâmetro médio 

compreendido entre 0,15m e 1,00m. 

 

Materiais de 3ª Categoria 

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico 
equivalente à da rocha não alterada e blocos de rocha com diâmetro médio superior 

a 1,00m, ou de volume igual ou superior a 2m³, cuja extração e redução, a fim de 

possibilitar o carregamento, se processem somente com o emprego contínuo de 

explosivos. 
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EQUIPAMENTO 

A escavação de cortes será executada mediante a utilização racional de 

equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços sob as condições 

especificadas e produtividade requerida. 

A seleção do equipamento obedecerá às seguintes indicações: 

a) Corte em Solo: - Serão empregados tratores equipados com lâminas, 

escavo-transportadores ou escavadores conjugados com transportadores diversos. 
A operação incluirá complementarmente a utilização de tratores e motoniveladora, 

para escarificação, manutenção de caminhos de serviço e áreas de trabalho, além 

de tratores para operação de “pusher”. 

Corte em Rocha: - Serão utilizadas perfuratrizes automáticas, manuais, 

pneumáticas ou elétricas para o preparo das minas, tratores equipados com lâmina 

para a operação de limpeza da praça de trabalho e escavadores conjugados com 

transportadores, para a carga e transporte do material extraído. Nesta operação 
serão utilizados explosivos e detonadores adequados à natureza da rocha a escavar 

e às condições do canteiro de serviço. 

 

EXECUÇÃO 

a) Escavação de cortes subordinar-se-á aos elementos técnicos fornecidos ao 
Executante e constante das Notas de Serviço elaboradas em conformidade com o 

Projeto. 

b) A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, 

destocamento e limpeza. 

c) O desenvolvimento da escavação se processará mediante a previsão da 

utilização adequada, ou rejeição dos materiais extraídos. Assim, apenas serão 
transportados, para constituição dos aterros, os materiais que, pela classificação e 

caracterização efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com as especificações da 

execução dos aterros, em conformidade com o projeto. 

d) Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de materiais 

escavados nos cortes, para a confecção das camadas superficiais da plataforma, 

será procedido o depósito dos referidos materiais, para sua oportuna utilização. 

e) Atendido o projeto e, desde que técnica e economicamente aconselhável, 
a Juízo da Fiscalização, as massas com excesso que resultariam em bota-foras, 

poderão ser integradas aos aterros, constituindo alargamentos da plataforma, 

adoçamento dos taludes ou bermas de equilíbrio. Referida operação deverá ser 

efetuadas desde a etapa inicial da construção do aterro. 

As massas excedentes que não se destinarem ao fim indicado no parágrafo 

anterior serão objeto de remoção, de modo a não constituírem ameaça à 
estabilidade da rodovia, e nem prejudicarem o aspecto paisagístico, sendo 

obedecidas as normas de proteção ambiental. 

g) Quando, ao nível da plataforma dos cortes, for verificada ocorrência de 

rocha, sã ou em decomposição, ou de solos de expansão maior que 2%, baixa 

capacidade de suporte ou solos orgânicos, promover-se-á rebaixamento, 

respectivamente, da ordem de 0,40m a 0,60m, procedendo-se a execução de 
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novas camadas, constituídas de materiais selecionados, os quais serão objeto de 

fixação nas Especificações Complementares. 

h) Os taludes dos cortes deverão apresentar, após a operação de 

terraplenagem, a inclinação indicada no projeto, para cuja definição foram 
consideradas as indicações provenientes das investigações geológicas e 

geotécnicas. Qualquer alteração posterior da inclinação, só será efetivada, caso o 

controle tecnológico, durante a execução, a fundamentar. Os taludes deverão 

apresentar a superfície desempenada obtida pela utilização normal do equipamento 

de escavação. Não será permitida a presença de blocos de rocha nos taludes, que 

possam colocar em risco a segurança do trânsito. 
i) Nos pontos de passagem de corte para aterro, onde o terreno apresenta-se 

com inclinações acentuadas (Ø  25º), a Fiscalização deverá exigir a escavação de 

degraus com a finalidade de assegurar a  junção dos maciços. 

j) Nos cortes em que vierem ocorrer instabilidade, no decorrer da execução 
da obra, deverão ser estudadas soluções específicas. 

l) As valetas de proteção dos cortes serão executadas, independente de 

demais obras de proteção projetadas e implantadas concomitantemente com a 

terraplenagem do corte em execução, sendo de 3,0m o afastamento mínimo do 

“off-set” para sua implantação. 

m) As obras específicas de proteção de taludes, objetivando sua estabilidade, 
serão executadas em conformidade com estas Especificações. As obras de proteção 

recomendadas excepcionalmente serão objeto de projetos específicos. 

n) Os sistemas de drenagem superficial e profunda dos cortes serão 

executados em conformidade com as indicações constantes destas Especificações 

Gerais. 

o) O alargamento de cortes existentes, deverá ser executado considerando a 
largura mínima compatível com o menor equipamento exigido contratualmente. 

p) Na eventual necessidade de alargamento de corte o projeto deverá 

estabelecer seus parâmetros de conveniência técnico-econômica, a fim de propiciar 

a sua execução simultânea à do aterro. 

 

4.2  ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 600 A 800 
M - CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E CAMINHÃO 

BASCULANTE DE 14 M³ 

 

CORTE  
 

Os serviços de corte correspondem à escavação, mecânica ou manual, do 

terreno natural ao longo do eixo da via e no interior dos limites das seções do 

projeto (off-sets), possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção 

transversal de terraplenagem projetados. 

Os materiais escavados serão classificados em 3 (três) categorias, em função 

da dificuldade apresentada pelos mesmos à realização do serviço. Essa classificação 
obedecerá ao disposto na especificação DNIT-ES 280/97 (cortes). 

A execução dos serviços de corte será precedida de liberação de trechos pela 

fiscalização, após a execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, 

destocamento e limpeza. 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de 

material a ser escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A 
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fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar 

deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade 

e resistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte dos aterros, 
o mesmo deverá ser aproveitado na execução dos aterros. 

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade 

e resistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte das camadas 

do pavimento, desde que constatada a viabilidade técnica e econômica, o mesmo 

deverá ser estocado para utilização posterior. O material estocado ficará sob a 

responsabilidade da executante. 
Se o material proveniente dos cortes não for de boa qualidade, ou se o 

mesmo exceder ao volume necessário para a execução de aterros e/ou camadas do 

pavimento, o material a ser descartado deverá ser transportado para local de bota-

fora adequado. O local do bota-fora, escolhido de modo a não provocar impactos 

ambientais, deverá ser previamente aprovado pela fiscalização. 

Quando, ao nível da plataforma de corte, for constatada a ocorrência de 

rocha sã, solo de baixa capacidade de suporte, solo de expansão maior que 2% ou 
solo orgânico, o corte deverá ser rebaixado. Esse rebaixo será aterrado com 

material selecionado, obedecendo as especificações referentes aos aterros. A 

espessura do rebaixo será determinada pelo projeto de engenharia. 

Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, 

deverá ser executada uma escavação transversal ao eixo até a profundidade 

necessária para evitar recalques diferenciais. 
O acabamento da plataforma de corte deverá atender à conformação da 

seção transversal indicada no projeto, admitidas as seguintes tolerâncias: 

a) Variação máxima de altura de  5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo 

e bordos, desde que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final. 

b) Variação máxima de largura de + 30cm (mais trinta centímetros) para a 

plataforma, não se admitindo variação negativa. 

Quando constatada pela fiscalização a escavação em excesso, a executante 

deverá repor o material que se fizer necessário, obedecidas as especificações do 

projeto. A escavação em excesso e a reposição de material selecionado não serão 
objeto de medição e pagamento. 

A medição será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3 

(metros cúbicos). As seções de corte serão medidas na cava e os volumes serão 

calculados pelo método das “médias das áreas”. Será adotado, para efeito de 

pagamento, o menor valor entre a média das áreas da cava e a média das áreas de 

projeto. Cortes não previstos no projeto, como no caso de rebaixamento para 

substituição de materiais, serão justificados por escrito pela fiscalização e medidos 
com base em levantamento topográfico complementar realizado pela SEINF. 

A classificação do material de corte será definida no projeto de engenharia. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a 

execução do serviço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra 

e encargos sociais. 
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TRANSPORTE 

 

O transporte de materiais para os serviços de terraplenagem será pago a 

parte. A distância de transporte será medida entre os centros de gravidade dos 
cortes, aterros e empréstimos. 

Serão utilizados caminhões basculantes providos de dispositivos que 

impeçam perdas de material ao longo do percurso. 

Não haverá distinção entre os tipos de materiais transportados, para efeito 

de pagamento, a não ser quanto aos coeficientes de empolamento. 

A medição será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros 
cúbicos). O volume transportado será medido com base no volume geométrico 

escavado, medido nos cortes e empréstimos. 

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto 

no projeto, será adotado o menor valor. 

Não serão pagos os transportes de materiais feitos por equipamento de 

lâmina dentro do “canteiro de obras”. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a 
execução do serviço de transporte, na distância especificada no projeto, inclusive 

materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. O 

empolamento do material transportado deverá ser considerado na determinação do 

preço unitário. 

 

CARGA E DESCARGA 
 

A carga e a descarga, manual ou mecânica, de materiais para os serviços de 

terraplenagem serão pagas a parte, de acordo com o que for especificado no 

projeto. 

A medição será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros 

cúbicos). O volume transportado será medido com base no volume geométrico 
escavado, medido nos cortes e empréstimos. 

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto 

no projeto, será adotado o menor valor. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a 

execução dos serviços de carga e descarga, inclusive equipamentos, ferramentas, 

mão-de-obra e encargos sociais. O empolamento do material transportado deverá 

ser considerado na determinação do preço unitário. 
 

4.3  ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 800 A 

1.000 M - CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E 

CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³ 

 

Igual ao item 4.2. 

 

4.4  ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 1.400 A 

1.600 M - CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E 

CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³ 

 

Igual ao item 4.2. 
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4.5  ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 2.000 A 
2.500 M - CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E 

CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³ 

 

Igual ao item 4.2. 

 

4.6  ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - DMT DE 1.800 A 

2.000 M - CAMINHO DE SERVIÇO EM LEITO NATURAL - COM ESCAVADEIRA E 

CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³ 

 
Igual ao item 4.2. 

 

4.7   ESPALHAMNETO DE MATEIRAL EM BOTA-FORA 

 
Nos bota-foras de material deverá ser feito o espalhamento mecânico no mesmo, de 

modo a não causar acúmulos em morros ou montes, garantindo a recuperação ambiental do 

local. 

A execução de bota-fora consiste em atender as situações em que o volume de corte 
exceder o de aterro, o material do corte não seja compatível com as especificações de 

execução dos aterros, quando houver escavação em rocha e nas demolições eventuais das 

edificações existentes ao longo do trecho.   

As medidas de controle e recuperação ambiental são: 

Para disposição do bota-fora deverão ser escolhidos locais que não venham criar 
deformação na paisagem, ou servir de obstáculos à livre circulação da água; 

Localizar os bota-fora distantes das linhas de drenagem natural e dos aterros-

barragem; 

Prioritariamente deverão ser utilizadas caixas de empréstimos ainda não 
recompostas; 

No caso de bota-fora de desmatamento e limpeza, deverá ser providenciado seu 

adequado acondicionamento, na própria faixa de domínio e nos locais das áreas de 

materiais de ocorrências; 
No caso de bota-fora com material rochoso, a estes materiais deverá ser adicionada 

uma camada de material de 1a categoria para fixação de vegetação. 

 

4.8   ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127 KW E 

CARREGADEIRA DE 3,4 M³ 

 
As escavações serão feitas em material de 1ª categoria retirado das jazidas 

conforme projeto, utilizando trator de esteiras, de forma a não permitir o 

desmoronamento. As cavas deverão possuir dimensões condizentes com o espaço 

mínimo necessário ali desenvolvido. 

O material escavado será depositado a uma distância das cavas que não 

permita o seu escorregamento ou enxurrada. As paredes das cavas serão 
executadas em forma dos taludes, e onde isto não seja possível em terreno de 

coesão insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer escoramentos. 
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Após a escavação do material, todo o volume necessário, retirado das 

jazidas, para aterro da base e aterro de bueiros, deverá ser carregado através de 

pá carregadeira, para transportar para o local da obra. 
 

4.9  TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - RODOVIA EM LEITO NATURAL 

 

Todo o material escavado das jazidas deverá ser carregado através de pá 

carregadeira conforme, e transportado das jazidas até o local do aterro, através de 

caminhão basculante de capacidade de 10m3. Através do percurso apresentado na 
locação da Jazida. 

 

4.10 COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL 

 

A execução de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneização, 

conveniente umedecimento (ou aeração) e compactação de materiais selecionados, 
oriundos de cortes e/ou empréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos 

limites das seções do projeto (off-sets), possibilitando ao seu final a obtenção do 

greide e da seção transversal de terraplenagem projetados. 

O aterro será compactado em camadas de 0,20m de espessura com 100% 

do proctor normal, na umidade ótima, admitindo-se variação de - 0,1% hót a + 

0,05% hót, até obter-se a massa específica aparente seca de 100% do ensaio MB - 
33 para a camada final, e até de 95% do MB - 33 para as outras camadas. 

A medição será realizada pelo volume geométrico de aterro compactado 

expresso em m3 (metros cúbicos). As seções de aterro serão medidas após sua 

execução e os volumes serão calculados pelo método das “médias das áreas”. Será 

adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a média das áreas 

medidas no local e a média das áreas de projeto. 
O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a 

execução do serviço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra 

e encargos sociais. 

 

4.11 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA 

 

A indenização deverá ser referente ao volume escavado para a da estrada, 

assim. serão medidas em m3 de material espalhado e compactado na pista, 

conforme a seção transversal de projeto, incluindo mão-de-obra, materiais, 

equipamentos e eventuais, além da indenização e operações de limpeza e expurgo 

de jazidas, escavação, transporte, usinagem (quando for o caso), espalhamento, 

mistura e pulverização, umedecimento e secagem, compactação e acabamento na 

pista, transporte de água e a operação do caminhão basculante na carga, descarga 

e manobras. 
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Serviço e deverá ser feito com trator de esteiras no local do bota-fora 

executando-se os serviços de espalhamento do solo proveniente do corte da pista e 

das remoções. A medição do serviço será feita em m³. 

 
 

5 REVESTIMENTO PRIMARIO 

 

5.1  REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO 

 

A regularização é o serviço executado na camada superior de Terraplenagem 

destinado a conformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a 

torna-lo compatível com as exigências geométricas do projeto. Esse serviço consta 

essencialmente de cortes e/ ou aterros até 0,20 m, de escarificação e compactação 

de modo a garantir uma densificação adequada e homogênea nos 0,20 m 

superiores do subleito. 
 

Não é permitida a execução dos serviços de regularização do subleito em dias de 

chuva. 

 

Devem ser removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica 

porventura existente na área a ser regularizada. 
Após a marcação topográfica, proceder-se-á a regularização conforme 

projeto. 

 

Esse serviço será executado nos trechos de cortes das estradas, já 

que nos trechos de aterro já está incluso aterro com compactação sobre o 

sub leito existente, na memorias de cálculo dos quantitativos está 
informando os trechos de corte para execução desse serviço. 

 
 

5.2 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127 KW E 

CARREGADEIRA DE 3,4 M³ 

 
As escavações serão feitas em material de 1ª categoria retirado das jazidas 

conforme projeto, utilizando trator de esteiras, de forma a não permitir o 

desmoronamento. As cavas deverão possuir dimensões condizentes com o espaço 

mínimo necessário ali desenvolvido. 

O material escavado será depositado a uma distância das cavas que não 

permita o seu escorregamento ou enxurrada. As paredes das cavas serão 
executadas em forma dos taludes, e onde isto não seja possível em terreno de 

coesão insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer escoramentos. 

Após a escavação do material, todo o volume necessário, retirado das 

jazidas, para aterro da base e aterro de bueiros, deverá ser carregado através de 

pá carregadeira, para transportar para o local da obra. 
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5.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - RODOVIA EM LEITO NATURAL 

 

Igual ao item 4.9. 

 

5.4 EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM MAREITAL DE JAZIDA 

 

A execução de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneização, 

conveniente umedecimento (ou aeração) e compactação de materiais selecionados, 

oriundos de cortes e/ou empréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos 

limites das seções do projeto (off-sets), possibilitando ao seu final a obtenção do 

greide e da seção transversal de terraplenagem projetados. 

Os materiais utilizados na execução do corpo do aterro deverão apresentar 
resistência, medida pelo Índice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 2% (dois 

por cento) e expansão menor ou igual a 4% (quatro por cento). 

Os materiais utilizados na execução das camadas finais do aterro deverão 

apresentar resistência, medida pelo Índice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 

10% (dez por cento) e expansão menor ou igual a 2% (dois por cento). 

Os solos utilizados na execução dos aterros deverão ser isentos de matérias 
orgânicas, micáceas e diatomáceas. Turfas e argilas orgânicas não devem ser 

empregadas. 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento 

apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização 

poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu 

desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

A execução dos aterros deverá observar rigorosamente os elementos 
técnicos constantes do projeto de engenharia. 

A execução dos aterros será precedida de liberação de trechos pela 

fiscalização, após a execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, 

destocamento e limpeza. 

O espalhamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em 

camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais 
que permitam seu umedecimento (ou aeração) e compactação de acordo com o 

previsto neste caderno de encargos. Para o corpo dos aterros, a espessura da 

camada compactada não deverá ultrapassar 35 cm (trinta e cinco centímetros) de 

solos solto. Para que quando compactado a camada final fique com 18,00cm. 

Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo 

dos aterros, as camadas deverão ser compactadas na umidade ótima (mais ou 
menos 3%) até se obter a massa específica aparente seca correspondente a 95% 

(noventa e cinco por cento) da massa específica aparente seca máxima 

determinada pelo ensaio normal de compactação. Para as camadas finais, essa 

exigência passa para 100% (cem por cento) da massa específica aparente seca 

máxima determinada pelo ensaio normal de compactação. Os trechos que não 

atingirem as condições mínimas de compactação e máximas de espessura deverão 

ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente 
compactados. 

No caso de alargamento de aterros, a execução se dará de baixo para cima, 

acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que justificado em projeto, a 

execução poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, 

até que o material escavado preencha a nova seção transversal, complementando-

D
oc

um
en

to
 p

od
er

á 
se

r 
au

te
nt

ic
ad

o 
em

 h
ttp

s:
//p

or
ta

lm
un

ic
ip

io
s.

co
m

/s
is

te
m

a/
va

lid
ac

oe
s/

va
lid

ar
-d

oc
um

en
to

s.
as

p 
ut

ili
za

nd
o 

a 
ch

av
e:

 A
74

92
B

9E
A

88
68

49
15

53
55

C
92

09
D

02
B

2F



  

 
 

32 

 

se com material oriundo de cortes e/ou empréstimos toda a largura da referida 

seção transversal. 

Para a execução de aterros sobre terreno de fundação de baixa capacidade 

de carga, o projeto de engenharia indicará a solução a ser adotada. 
O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a 

alcançar a conformação da seção transversal indicada no projeto, admitidas as 

seguintes tolerâncias: 

 Variação máxima de altura de  5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo 

e bordos, desde que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final. 

 Variação máxima de largura de + 18 cm (mais trinta centímetros) para a 

plataforma, não se admitindo variação negativa. 

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se 

dará obedecendo as prescrições da norma DNIT-ES 282/97 (aterros). 

A medição será realizada pelo volume geométrico de aterro compactado 
expresso em m3 (metros cúbicos). As seções de aterro serão medidas após sua 

execução e os volumes serão calculados pelo método das “médias das áreas”. Será 

adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a média das áreas 

medidas no local e a média das áreas de projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a 

execução do serviço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra 
e encargos sociais. 

 

5.5 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA 

 

Igual ao item 4.11. 
 

6 SUB-BASE 

 

6.1   REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO 

 

Igual ao item 5.1. 
 

 

6.2   ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127 KW E 

CARREGADEIRA DE 3,4 M³ 

 

 Igual ao item 5.2. 
 

6.3   TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - RODOVIA EM LEITO NATURAL 

 

Igual ao item 4.9. 
 

6.4   BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA COM MATERIAL 

DE JAZIDA 
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A execução da sub-base compreende as operações de mistura e 

pulverização, umedecimento ou secagem dos materiais em central de mistura ou 

na pista, seguidas de espalhamento, compactação e acabamento, realizadas na 

pista devidamente preparada, na largura desejada, nas quantidades que permitam, 

após a compactação, atingir a espessura projetada. 

O material a ser utilizado nas camadas de sub base e base, deve apresentar 

capacidade resistente de materiais “in natura” ou mistura de materiais, mediante 

emprego de energia de compactação adequada, de forma a se obter um produto 

final com propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade.  

 

6.5  INDENIZAÇÃO DE JAZIDA 

 
Igual ao item 4.11. 

 

7 BASE 

 

7.1  BASE DE SOLO MELHORADO COM 3% DE CIMENTO E MISTURA NA PISTA COM MATERIAL 

DE JAZIDA 

 

Todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações aprovadas 

pela ARTERIS. 

Cimento Portland Deve obedecer às exigências da Norma DNER- EM 036/95, 

juntamente com as das Normas NBR5732:1991 ou NBR 5735:1991. 

Água: A água deve ser isenta de teores nocivos de sais, ácidos, álcalis, de 

matéria orgânica ou outras substâncias prejudiciais. Deve atender aos requisitos 

estabelecidos pela NBR 15900 

Solo: Os solos empregados na execução solo melhorado com cimento devem 

apresentar as seguintes características: 

Execução 

A superfície que vai receber a camada de base ou sub-base de solo 

melhorado com cimento deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras 

substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente 

reparados, previamente à aplicação da mistura. 

Similarmente à camada de sub-base, na camada de base o material a ser 

utilizado deve apresentar capacidade resistente de materiais “in natura” ou mistura 
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de materiais, mediante emprego de energia de compactação adequada, de forma a 

se obter um produto final com propriedades adequadas de estabilidade e 

durabilidade.  

 

 

7.2  INDENIZAÇÃO DE JAZIDA 

 

Igual ao item 4.11. 
 

 

8.0 IMPRIMAÇÃO 

8.1 IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO  

 

A imprimações asfáltica irá impermeabilizar a superfície de camada do 

pavimento. A Imprimação deve penetrar na camada, promovendo o preenchimento 

dos vazios e diminuindo a possibilidade de infiltração de água. Na região de 

penetração do ligante haverá um ganho de coesão no material, apresentando 
também melhores condições de aderência. 

9.0 TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO  

 

9.1 TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM BANHO DILUÍDO – BRITA COMERCIAL  

 

O tratamento superficial duplo com banho diluído – brita comercial, deverá 

ser executado por espalhamento sucessivo de ligante betuminoso e agregado. 
Irá impermeabilizar o pavimento e proteger a infraestrutura do pavimento, 

proporcionando tambem um revestimento anti-derrapante.  
 

10.0 TRANSPORTE DE MATERIAIS ATE A OBRA 

10.1 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14M3 – RODOVIA EM LEITO 

NATURAL  

 

O transporte do material compreenderá atividades de transporte e descarga 

do material nos locais indicados pelo projeto. O transporte deverá ser feito por 

caminhões basculantes. O percurso será previamente definido e devidamente 

aprovado pela FISCALIZAÇÃO e localizados até a distância média – distância da 

usina até o local onde será executado o serviço. A CONTRATADA responderá por 

todos os acidentes de tráfego em que se envolverem veículos próprios ou de seus 
subcontratados. Deverá observar as leis de segurança do trânsito para efetivação 

dos transportes, condições de segurança dos veículos, sinalização adequada nos 

locais de saída e chegada dos caminhões.  
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10.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO CARROCERIA DE 15 T - RODOVIA EM LEITO NATURAL  

 

Igual ao item 10.1. 
 

10.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³ - RODOVIA EM LEITO 

NATURAL  

 

Igual ao item 10.1. 
 

10.4 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHÃO TANQUE DISTRIBUIDOR 

- RODOVIA PAVIMENTADA  

 

O transporte do material compreenderá atividades de transporte e descarga 

do material nos locais indicados pelo projeto. O transporte deverá ser feito por 

caminhões tanques. O percurso será previamente definido e devidamente aprovado 

pela FISCALIZAÇÃO e localizados até a distância média – distância do fornecedor 
até o local onde será executado o serviço. A CONTRATADA responderá por todos os 

acidentes de tráfego em que se envolverem veículos próprios ou de seus 

subcontratados. Deverá observar as leis de segurança do trânsito para efetivação 

dos transportes, condições de segurança dos veículos, sinalização adequada nos 

locais de saída e chegada dos caminhões.  
 

10.5 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHÃO TANQUE DISTRIBUIDOR 

- RODOVIA PAVIMENTADA  

 

Igual ao item 10.4. 
 

 

11.0 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ASFÁLTICOS 

 

11.1 ASFALTO DILUÍDO – CM 30 

 

A imprimação consistirá na distribuição de uma película, de material 

betuminoso diretamente sobre a superfície do subleito existente, previamente 

limpo. 

Para a execução da imprimação, será empregado asfalto diluído do tipo CM-

30. A taxa de aplicação, para o asfalto, será de 1,20 l/m2. A distribuição do ligante 

deverá ser feita por veículo apropriado ao tipo caminhão espargidor, equipado com 

bomba reguladora da pressão e sistema completo de aquecimento; as barras de 
distribuição devem permitir ajustes verticais e larguras variáveis de espalhamento 

devendo também estar aferido este equipamento. 

A mistura não deve ser distribuída quando a temperatura ambiente for 

inferior a 100 C ou em dias de chuva. 

O controle da quantidade de asfalto espargido na pista será feito através da 

colocação de uma bandeja na pista, com peso e área conhecidas da mesma, sendo 
que após a passagem do carro distribuidor, através de uma simples pesagem 
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obtém-se a quantidade de ligante usado. O serviço será aceito, uma vez que seja 

atendida a taxa de aplicação mínima de 1,20 litro/m2 de ligante. Esta etapa de 

serviço é de responsabilidade da CONTRATADA. 

 

11.2 EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2C 

 

Após a varrição e a recuperação do Pavimento em Pedra Tosca aplica-se o ligante 

asfáltico adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e de 

maneira mais uniforme no pavimento primário deverá ser banhado de forma que 

uniforme. O ligante asfáltico não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente 
estiver abaixo de 10ºC, ou em dias de chuva, quando esta estiver eminente ou quando a 

superfície a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de umidade. A temperatura 

de aplicação do ligante asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante, em função da 

relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a 

melhor viscosidade para espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para 

espalhamento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CAP.  
Deve-se pintar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada 

ao trânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a 

pintura da adjacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao trânsito. Logo que 

possível dever-se-á executar a camada asfáltica sobre a superfície pintada.  

A fim de evitar a superposição ou excesso nos pontos inicial e final das aplicações, 

devem-se colocar faixas de papel impermeável transversalmente, na pista, de modo que 
o início e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as 

quais são, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser 

imediatamente corrigida.  

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se iniciar o 

serviço, deve ser realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa 

controlar a uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pista, ou na 

própria pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da 
barra distribuidora, para recolher o ligante asfáltico.  

Após aplicação do ligante deve ser esperado o escoamento da água e evaporação 

em decorrência da ruptura.  

O ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para a obra, portanto 

existe somente o transporte local com a distância do transporte da fábrica de emulsões 

até a obra. 
 

12.0 DRENAGEM SUPERFICIAL 

 

12.1 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO - STC 80-15 - ESCAVAÇÃO MECÂNICA - AREIA 

E BRITA COMERCIAIS 

 

O concreto utilizado no piso morto deverá atender às normas da ABNT. O agregado 
graúdo deve ser proveniente de rochas graníticas resistentes e inertes e será constituído 

de uma mistura de pedra britada com granulometria compreendida entre 4,8 e 25mm. O 

agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual a 4,8mm, limpa e 

isenta de substâncias nocivas, como torrões de argila e matéria orgânica. A água 

empregada deve ser razoavelmente clara, isenta de óleos, ácidos, álcalis e matéria 
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orgânica. A resistência à compressão simples (fck) do concreto deve ser maior ou igual a 

13,5MPa.  

Argamassa seca com consumo mínimo de cimento 350 kg/m3. Lastro de concreto 

não estrutural de 05 cm de espessura, fck mínimo de 9Mpa.  
Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos, restos de argamassa, e outros 

materiais com picão, vanga, ponteira e mareta. Varrer a base com vassoura dura, até 

ficar isenta de pó e partículas soltas. Se na base existir óleo, graxa, cola ou tinta, 

providenciar a completa remoção 
 

 

12.2 CANALETA DE CONCRETO - CAU 05 - SEÇÃO DE 40 X 40 CM - ESPESSURA DE 10 CM 

- APOIADA EM TODA A EXTENSÃO 

 

Serão executadas canaletas de concreto conforme posicionamento de projeto, 

seguindo o padrão estabelecido pelo departamento nacional de infraestrutura de 
transportes – DNIT.  
 

 

12.3 CAIXA COLETORA DE SARJETA - CCS 01 - COM GRELHA DE CONCRETO - TCC 01 - 

AREIA E BRITA COMERCIAIS 

 

Serão executadas caixas coletoras de concreto conforme posicionamento de 

projeto, seguindo o padrão estabelecido pelo departamento nacional de infraestrutura de 

transportes – DNIT.  
 

12.4 CORPO DE BSTC D = 0,60 M PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

 

Igual ao item 13.2. 

12.5 DISSIPADOR DE ENERGIA - DES 01 - AREIA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

 

Os dissipadores realizados com berço de pedra argamassada visam a dissipação do 

fluxo conduzido por uma canalização através da dispersão da lâmina d’água e 

consequente diminuição de velocidade. 

O concreto, utilizado nos dispositivos em que se especifica este tipo de material, 
deve ser dosado racional e experimentalmente para a resistência característica à 

compressão mínima (fck) min. Por fim, areia e brita comercializado. 
 

12.6 TRANSPOSIÇÃO DE SEGMENTOS DE SARJETA - TSS 05 - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS 

 

Serão executadas transposições com placas de concreto sobre as sarjetas conforme 
posicionamento de projeto, seguindo o padrão estabelecido pelo departamento nacional 

de infraestrutura de transportes – DNIT.  
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13 BUEIROS E BOCAS 

 

13.1 BOCA BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS 

RETAS 

 

As bocas serão executadas após a complementação do corpo do bueiro, segundo as 

dimensões, cotas e detalhes previstos no projeto. 

Iniciar-se-á pelo preparo do solo de fundação, sua correta regularização e 
compactação, a seguir, será procedida a concretagem da laje da calçada e o preparo das 

formas e escoramentos das alas e da testa, conforme a IT-0103/CBTU. Serão colocadas 

armaduras, segundo a posição e as bitolas previstas no projeto, feito o que, far-se-á o 

lançamento do concreto, obedecendo-se, em tudo, o que preceituam as Instruções IT-

0104/CBTU e IT-0102/CBTU respectivamente. 

 

13.2 CORPO DE BSTC D = 0,80 M CA2 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

Os bueiros podem ser implantados transversal ou longitudinalmente ao eixo da 

rodovia, com alturas de recobrimento atendendo à resistência de compressão 

estabelecida para as diversas classes de tubo pela NBR-9794 da ABNT. 

O corpo do bueiro é constituído em geral de tubos de concreto armado ou 

metálicos, obedecendo às mesmas considerações formuladas para os bueiros de 
transposição de talvegues. 

Para a execução de bueiros com tubos de concreto deverá ser adotada a seguinte 

sistemática: Interrupção da sarjeta ou da canalização coletora junto ao acesso do bueiro e 

execução do dispositivo de transferência para o bueiro, como: caixa coletora, caixa de 

passagem ou outro indicado. Escavação em profundidade que comporte o bueiro 

selecionado, garantindo inclusive o recobrimento da canalização. Compactação do berço 
do bueiro de forma a garantir a estabilidade da fundação e a declividade longitudinal 

indicada. Execução da porção inferior do berço com concreto de resistência (fckmin > 15 

MPa), com a espessura de 10cm. Colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, 

com argamassa cimento-areia, traço 1:4, em massa. Complementação do envolvimento 

do tubo com o mesmo tipo de concreto, obedecendo a geometria prevista no projeto e 

posterior reaterro com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro da tubulação acima 

da geratriz superior da canalização. 
O corpo dos bueiros tubulares de concreto simples ou armado será medido pelo 

comprimento efetivamente executado, expresso em metros (m), para cada dimensão 

interna dos tubos, cada tipo de tubo (CA-1, CA-2, CA-3 etc) e por número de linhas 

(simples, duplo, triplo). A medição, embora referida ao comprimento do corpo do bueiro, 

inclui o berço e o rejuntamento dos tubos. 

As bocas dos bueiros serão medidas por itens de serviços, quando efetivamente 
executados e aceitos pela Fiscalização, conforme abaixo descrito, exceto para a situação 

apresentada no item 8.3. 

Formas, pela área, em metros quadrados (m2), de acordo com as dimensões do 

projeto, incluindo escoramento que não é medido a parte, e procedendo-se em 

conformidade com a IT- 0103/CBTU. 

Armaduras, pelo peso, em quilograma (kg), de acordo com o projeto e procedendo-
se em conformidade com a IT-0104/CBTU. 
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Concreto Simples ou Ciclópico, pelo volume indicado no Projeto, medido em metro 

cúbico (m3) e procedendo-se em conformidade com a IT-0102/CBTU. 

Quando as bocas dos bueiros forem executadas segundo projetos tipo, as mesmas 

serão medidas por unidade (concreto, forma e armação). 
A escavação será medida a parte, pelo volume efetivamente escavado, expresso 

em metro cúbico (m3), procedendo-se em conformidade com a IT-0128/CBTU, Instrução 

para Execução de Escavação de OAC e de Drenagem. 

O aterro em torno dos tubos será medido a parte, em metro cúbico (m3) de 

material compactado, determinando-se o volume pelo método das áreas das seções 

transversais ou a critério da Fiscalização, com o uso de trena, o volume efetivamente 
executado, tudo em conformidade com a IT-0131/CBTU. 

 

  Considerações finais 

Nas estradas vicinais deverão prevalecer as características técnicas fundamentais 

necessárias para garantir condições de tráfego satisfatórias, ou seja:  

 

- Boa capacidade de suporte;  
- Boas condições de rolamento e aderência.  

 

Os problemas típicos decorrentes da falta de suporte devem-se às deficiências 

técnicas localizadas no subleito, ou na camada de reforço, ou em ambos. Quando se 

buscam boas condições de rolamento e aderência, deve-se considerar como fundamental 

o material granular, o material argiloso, a mistura correta destes dois elementos e a sua 
devida compactação. Os serviços de recuperação devem observar criteriosamente este 

detalhe. Devem ser evitados, portanto, serviços baseados em uma patrolagem 

sistemática, pois com a raspagem tem-se como consequência a remoção do solo mais 

resistente e compactado e a exposição do solo menos resistente. Um bom sistema de 

drenagem é essencial a uma estrada. Considerando o enorme poder destrutivo que as 

águas têm sobre as estradas de terra, as obras de drenagem adquirem papel 
fundamental. Cuidados especiais deverão ser tomados quanto à condução das águas 

pluviais para fora do leito estradal, especificando-se, para a drenagem de superfície, um 

abaulamento transversal de 3% ou 4%, conforme projeto.  
 

 

13.3  Boca de BTTC D = 1,00 m - esconsidade 0° - areia e brita comerciais - alas retas  

 

Igual ao item 13.1. 

 

13.4  CORPO DE BTTC D = 1,00 M CA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

 

Igual ao item 13.2. 

 

13.5  Boca de BDTC D = 1,00 m - esconsidade 0° - areia e brita comerciais - alas retas  

 

Igual ao item 13.1. 
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13.6  CORPO DE BDTC D = 1,00 M CA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

 
Igual ao item 13.2. 

 

 

14 SINALIZAÇÃO VERTICAL 

 

14.1 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D = 0,60 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA 

TIPO I + SI - FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO 

 

O projeto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos básicos seguintes: 

-Atender a uma real necessidade; 

-Chamar a atenção dos usuários; 

Transmitir uma mensagem clara e simples; 

-Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego; 

-Impor respeito aos usuários; 

-Fornece tempo adequado para uma ação correspondente; 

-Disciplinar em última análise, o uso da rodovia; 

As Placas da sinalização vertical deverão ser executadas em chapas metálicas de aço 

1010/1020 – bitola nº 16, galvanizada e/ou alumínio na liga 5052 h-38 e em plástico 

reforçado com fibra de vidro composto de resina poliéster, fibra de vidro e minerais 

prensadas à quente em moldes metálicos aquecidos; 

Tipos de Sinalização 

A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização vertical deve ser em função 

do volume de tráfego, velocidade diretriz da rodovia e o tipo de rodovia. Esta orientação é 

dada pelo projeto de sinalização. 

 

Material 

Chapas de aço 1010/1020 – bitola nº 16, cristais normais galvanizados, na 

espessura nominal de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008; 

Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com área 

até 2,0 m² e para painéis de (3,0 x 1,5) m ou maiores, serão confeccionados na 

espessura de 2,0 mm., e devem atender a norma NBR – 7556; 
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Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resistentes a ação 

da luz solar, maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, apresentar as 

superfícies absolutamente lisas em ambas as fases, ter estabilidade dimensional, não 

deformáveis, e devem atender a norma NBR – 13275; com as seguintes características 

técnicas mínimas exigíveis:           

dureza – 44 Barcol (Método ASTMD 2583); 

flexão -130 MPa (Método ASTMD 790); 

tração – 60 MPa (Método ASTMD 638); 

impacto –400 J/M (Método ASTMD 256); 

Pintura 

As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com 

tratamento anti-ferruginoso, e terão aplicação de fundo a base de cromato de   zinco e 

acabamento em esmalte sintético semibrilho de secagem em estufa a 140ºc., ou pintura 

eletrostática a pó poliéster; 

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demão de 

Walsh primer a base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte 

sintético semibrilho de secagem em estufa a 140ºc., ou pintura eletrostática a pó 

poliéster; 

As placas de poliéster reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal 

pintura a base de esmalte poliuretano com proteção ultravioleta, a face oposta deverá ser 

pigmentada na própria resina ou pintura com esmalte poliuretâmico semibrilho na cor 

preta; estão isentos de acabamento em esmalte sintético em sua face principal, as placas 

que terão o fundo em película refletiva. as demais terão acabamento em esmalte sintético 

em ambas as faces. 

Película  

A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma 

resina sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de 

maneira a proporcionar ao sinal às características de forma, cor e legenda ou símbolos e 

visibilidade sem alterações, tanto a luz diurna, como a noite sob a luz refletida. 

Suportes Metálicos 

Os suportes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia deverão ser 
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executados, de acordo com o projeto de sinalização, em aço com proteção de tinta 

anticorrosiva ou galvanizados. 

As dimensões dos suportes obedecerão ao projeto de sinalização, podendo ser 

apresentado em pórtico ou semipórtico (bandeira), conforme a orientação e indicação da 

fiscalização. 

Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serão fixados aos pórticos ou 

semipórticos, através de parafusos de aço, cabeça francesa com porcas e arruelas lisas de 

pressão, galvanizadas com dimensões indicadas no projeto. 

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de vidro lapidado e espelhado. 

Equipamento 

Os equipamentos utilizados na implantação da sinalização vertical são: 

-Ferramentas manuais 

- Caminhão munck (para placas suspensas) 

- Cone de sinalização 

Poderá ser eventualmente, necessário utilizar equipamento para perfuração de 

rochas ou pavimentos. 

Execução 

A implantação dos dispositivos de sinalização vertical será executada, de acordo 

com o projeto de sinalização sob orientação da Fiscalização. 

Proteção ambiental 

Quando existir vegetação de porte (árvore e /ou arbusto) no local previsto para a 

implantação da sinalização, deve-se deslocá-la para a posição mais próxima possível da 

inicial, sem prejudicar o objetivo da sinalização. 

Controle de Material 

Cada elemento da sinalização deverá ser observado quanto ao atendimento dos 

requisitos específicos. desta especificação. Para implantação das placas é necessário que 

tenham sido aprovadas para fiscalização, referente aos materiais aplicados no serviço de 

sinalização vertical. 

Controle de Execução 

O serviço deve ser executado de acordo com o projeto de sinalização vertical aprovado 
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pela fiscalização, obedecendo os requisitos prescritos nesta especificação. 

 

 

14.2 PLACA DE ADVERTÊNCIA EM AÇO D = 0,60 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I 

+ SI - FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO 

 

Igual ao item 14.1. 

 

15 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

15.1 PINTURA DE FAIXA COM TERMOPLÁSTICO POR ASPERSÃO - ESPESSURA DE 1,5 MM 

Sinalização horizontal e o conjunto de marcas, símbolos e legendas aplicadas sobre 

o revestimento de um pavimento, obedecendo a um projeto desenvolvido para atender às 

condições de segurança e conforto do usuário. 

Esta especificação estabelece os revestimentos básicos essenciais exigíveis para 
execução de sinalização horizontal em rodovias com uso de tintas a base de resina acrílica 

emulsionadas em água e a base de resina acrílica 

No projeto de sinalização horizontal deverão estar definidos os seguintes 

elementos: 

-Local de aplicação, extensão e largura; 

-Dimensões das faixas; 

-Espessura úmida da tinta a ser aplicada, em uma só passada:  0,3 mm ou 0,6 
mm. 

Outras espessuras poderão ser aplicadas, desde que o projeto assim determine 

Material 

A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização horizontal deverá ser 

especificada no projeto de sinalização, obedecendo os critérios técnicos do DERT em 

função do volume de tráfego e da sua provável vida útil 

Tintas 

Esta especificação destina-se a aplicação e controle de qualidade do serviço de 

sinalização horizontal com emprego das tintas: 

Tinta a Base de Resina Acrílica Emulsificada em Água:    

A sua aplicação deve atender a norma NBR 13699. com as seguintes características 
técnicas:  

 

Requisitos Quantitativos 

Poder de Cobertura 

Requisitos Qualitativos 

• Tinta à Base de Resina Acrílica: 
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• A sua aplicação deve atender a norma NBR 11862, com as seguintes característica 

técnicas: 

• Requisitos Quantitativas: 

• Requisitos Qualitativos 

• Espessura 

a) Tinta Acrílica a Base D’água (NBR 13699):  A espessura da tinta após aplicação, 

quando úmida, deverá ser no mínimo 0,5 mm. a sua espessura após a secagem deverá 

ser no mínimo 0,3 mm, quando medida sem adição de microesferas de vídeo “drop on”. 

b) Tinta a Base de Resina Acrílica (NBR 11862): A espessura da tinta após a 

aplicação, quando úmida, deverá ser de no mínimo 0,6 mm. A sua espessura após a 

secagem deverá ser de no mínimo 0,3 mm, quando medida sem adição de microesferas 
de vidro "drop on”. 

 

Equipamento de Aplicação 

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo mecânico devem conter, no 

mínimo, os seguintes dispositivos:  

• Motor para auto propulsão ou veículo rebocador; 

• Compressor de ar, com tanque e pulmão; 

• Tanques pressurizados para tinta; 

• Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 

• Tanques pressurizados para solvente, contendo conjunto de mangueiras para 

limpeza automática das pistolas de pintura; 

• Conjunto para as microesferas de vidro, contendo reservatório e semeador, sendo 

este automatizado ou por gravidade; 

• Quadro de instrumentos operacionais: 

• válvula reguladora do ar do comando, uma por pistola; 

• válvula reguladora de ar do atomizado, uma por pistola; 

• válvula reguladora de ar por pressurização dos tanques de tinta; 

• dispositivo para acionamento das pistolas; 

• Sequenciador automático para espaçamento previamente ajustado; 

• Conjunto de pinturas contendo uma ou mais pistolas, devendo ser oscilante para 

manter constante a distancia da pistola do pavimento; 

• Pistola com atuação pneumática que permita a regulagem da largura das faixas; 

• Discos limitadores de faixas para o perfeito delineamento das bordas; 

• Dispositivos balizadores e miras óticas para direcionamento da unidade aplicadora, 

durante a execução da demarcação; 
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• Luzes traseiras, sinaleiro rotativo e pisca-pisca. 

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo manual através   de 

equipamento automático devem conter, no mínimo os seguintes dispositivos:  

a) Motor para auto-propulsão ou rebocador; 

  b) Compressor de ar, com tanque e pulmão; 

c) Tanques pressurizadores para tinta; 

d) Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 

e) Tanques de solventes para limpeza das mangueiras e pistolas; 

f) Pistolas manuais atuadas pneumaticamente com as respectivas mangueiras; 

g) Gabaritos diversos e adequados para execução de setas, letras, números, 

símbolos e legendas gráficas. 

Execução 

Antes de iniciar os serviços o executor deverá apresentar à fiscalização, os 

relatórios de ensaios em laboratórios credenciados, para liberação dos lotes dos materiais 

a serem utilizados nos serviços. Todos os materiais a serem utilizados nos serviços (tinta 

e microesferas) deverão ser depositados em local a ser determinado pela Fiscalização 

antes do início dos serviços, e só poderão ser utilizados após sua aprovação pela 

Fiscalização.     
A fase de execução envolve as etapas de preparação do revestimento, pré-

marcação e pintura; 

Preparação do Revestimento 

A Superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos ou outros 

elementos estranhos; 

Quando a simples varredura ou jato de ar não sejam suficientes para remover todo 

o material estranho, o revestimento deve ser limpo de maneira adequada e compatível 

com o tipo de material a ser removido; 

Nos revestimentos novos deve ser previsto, um período para a sua cura antes da 
execução da sinalização definitiva. 

 

Pré-Marcação 

A pré-marcação consiste no alinhamento dos pontos, locados pela topografia, pela 

qual o operador da máquina irá se guiar para aplicação do material. 
A locação topográfica tem por base o projeto de sinalização, que norteará a 

aplicação de todas as faixas, símbolos e legendas. 

 

Pintura 

A pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados, de 

acordo com o alinhamento fornecido pela pré-marcação e pelo projeto de sinalização; 
A tinta aplicada deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com bordas claras 

e nítidas e uma película de cor e largura uniformes; 
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A tinta deve ser aplicada de tal forma a não ser necessária nova aplicação para 

atingir a espessura especificada; 

No caso de adição de microesferas de vidro tipo “pré-mix”, pode ser adicionada à 

tinta no máximo 5% em volume de solvente compatível com a mesma, para ajustagem 
da viscosidade. No caso de tinta à base de água, o solvente usado é água potável. 

A pintura deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom, ou seja, sem ventos 

excessivos, poeiras e neblinas. 

Na aplicação da pintura deverá ser respeitada a temperatura ambiente e da 

superfície da via, bem como a umidade relativa do ar, com obediência aos seguintes 

limites: temperatura entre 10ºc a 40ºc e a umidade relativa do ar até 90%. 
Na execução das faixas retas, qualquer desvio das bordas excedendo 0,01m, em 

10m, deve ser corrigido; 

As faixas existentes, a serem afixadas, devem ser recobertas, não deixando 

qualquer marca ou falha que possa prejudicar a nova pintura. Uma vez aplicado o 

material, as faixas deverão apresentar condições de tráfego em tempo não superior a 

30(trinta) minutos, ficando a proteção das faixas sob a responsabilidade da contratada 

 

Controle Tecnológico 

Para utilização dos materiais é necessário que tenham sido os materiais aplicados 

no serviço de sinalização horizontal. 

  A retro-refletorização da sinalização deverá ser medida em campo, 

imediatamente após uma varredura para retirada do excesso de microesferas, 
obedecendo os seguintes critérios: 

A cada 10 km de pintura selecionar 3(três) pontos por tipo de sinalização (eixo-

bordos), escolhidos aleatoriamente; 

Em cada ponto escolhido efetuar 10 (dez) medidas, descartar a menor e a maior 

medida, em seguida calcular a média das medidas de cada ponto; 

A média dos 3 (três) pontos, representará o resultado dos 10 km, por tipo de 
sinalização; 

Símbolos, letras, números e outros sinais gráficos, realizar 3 (três) medidas em 

cada tipo de sinalização; 

O teste para determinação da espessura da película seca, será feito obedecendo o 

seguinte critério: 

A cada 2km, por tipo de sinalização, será colhido uma amostra em folhas de 

flandres, sem adição de microesferas tipo “drop-on. 
Após cada selagem realizar 10 (dez) medidas em cada amostra colhida, com relógio 

comparador, micrômetro ou outro equipamento adequado; 

O resultado deverá ser expresso pela a média aritmética das medidas. 

Controle de Execução 

A aplicação dos materiais só deve ser realizada após as seguintes observações: 

A superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos, óleos ou 
outros elementos estranhos; 

A pré-marcação deve estar perfeitamente de acordo com o Projeto; 

A pré-marcação deve estar perfeitamente reta nas tangentes, e acompanhando o 

ângulo nas curvas. 

O controle de qualidade da aplicação é feito durante a execução da sinalização, 

quando devem ser observados e anotados os parâmetros listados a seguir: 

- Consumo dos materiais; 
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- Espessura do material aplicado; 

- Tempo de secagem, para a liberação ao tráfego; 

- Largura e comprimento das faixas; 

- Linearidade das faixas; 

- Sinalização de obra para execução da sinalização horizontal; 

- Atendimento as normas e ao projeto de sinalização; 

- Retro-refletorização integral das faixas, sinais e o mais que for necessário.  

Em caso de falhas de aplicação ou eventual falta de qualidade do material aplicado, 

o serviço deverá ser corrigido. 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

16 ORÇAMENTO 
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17 MEMORIA DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 
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18 CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO 
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19 COMPOSIÇÃO DO BDI / LEIS SOCIAIS 
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20 PEÇAS GRÁFICAS 

 

D
oc

um
en

to
 p

od
er

á 
se

r 
au

te
nt

ic
ad

o 
em

 h
ttp

s:
//p

or
ta

lm
un

ic
ip

io
s.

co
m

/s
is

te
m

a/
va

lid
ac

oe
s/

va
lid

ar
-d

oc
um

en
to

s.
as

p 
ut

ili
za

nd
o 

a 
ch

av
e:

 A
74

92
B

9E
A

88
68

49
15

53
55

C
92

09
D

02
B

2F


